
A ENFERMAGEM E UTILIZAÇÃO DE PLANTAS MEDICINAIS 
NO ÂMBITO DA ATENÇÃO BÁSICA

RESUMO
A utilização de plantas com fins medicinais é uma prática popular antiga e, por vezes, considerada uma opção na 
busca de soluções terapêuticas. Entretanto, apesar de naturais, as espécies vegetais apresentam em sua com-
posição química uma grande variedade de princípios ativos que podem vir a provocar efeitos danosos, de natureza 
leve ou grave, ao organismo humano, caso venham a ser utilizados sem a devida orientação. Nesta perspectiva, o 
enfermeiro enquanto orientador e coordenador em saúde, deve deter conhecimento acerca da fitoterapia e do 
uso de plantas medicinais. É, portanto, objetivo deste estudo relacionar a enfermagem ao emprego das plantas 
medicinais na atenção básica. Trata-se de um estudo exploratório descritivo com abordagem quantitativa desen-
volvido nas Unidades Básicas de Saúde localizadas no município de Santa Rita com 25 profissionais que aceitaram 
participar do estudo mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido por meio da utilização 
de um formulário estruturado com questões consonantes com o objetivo proposto. Posteriormente, foram con-
struídas as tabelas e gráfico utilizando-se da estatística descritiva, com apresentação das variáveis categóricas para 
posterior análise descritiva. O estudo seguiu o que dispõe a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, 
tendo obtido parecer favorável, após análise do Comitê de Ética em Pesquisa. No que tange a crença nas plantas 
medicinais, enquanto modalidade terapêutica, quase a totalidade dos entrevistados, 92%, afirmaram confiar no 
poder de cura deste recurso, enquanto os demais, 8% desacreditam. Com relação a prescrição da planta medicinal 
como terapia, 32% dos entrevistados costumam utilizar, enquanto a maioria, 68% não. Quando questionados acer-
ca da RENAME, 52% dos profissionais relataram ter conhecimento sobre a relação, entretanto, 48% desconhece. 
Espera-se, que esta pesquisa motive o desenvolvimento de novos estudos com vistas as terapias complementar-
es, fortalecendo a adoção de medidas preconizadas pela política no âmbito da atenção básica.
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 Trata-se de um estudo exploratório 
descritivo com abordagem quantitativa 
desenvolvido nas Unidades Básicas de 
Saúde localizadas no município de Santa 
Rita, na Grande João Pessoa – PB. 
 Embora a população do estudo 
tenha correspondido a um total de 41 en-
fermeiros, a amostra foi compreendida por 
25 profissionais que aceitaram participar do 
estudo mediante assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE. 
Para melhor delineamento da amostra foi 
utilizado como critério de exclusão: enfer-
meiros que por algum motivo foram afasta-
dos de suas atividades laborais na ESF.
 A coleta dos dados ocorreu seguin-
do duas fases: (1): contato prévio com o par-
ticipante esclarecendo a finalidade e rele-
vância do estudo, garantindo o anonimato. 
(2): coleta dos dados propriamente dita por 

MÉTODO

 A utilização de plantas com fins 
medicinais é uma prática popular antiga, e 
por vezes considerada uma opção na bus-
ca de soluções terapêuticas1.
 Mesmo com o incentivo da in-
dústria farmacêutica para a utilização de 
medicamentos industrializados, cerca de 
60% da população brasileira utiliza as plan-
tas medicinais para aliviar ou mesmo curar 
algumas enfermidades. Isso pode ocorrer 
devido a busca de alternativas que pos-
suam menos efeitos colaterais para o trat-
amento de doenças2,3.
 Este dado sucede de tal forma em 
virtude de padrões culturais, além de in-
centivos do Ministério da Saúde que, em 
2006, aprovou por base do Decreto 5.813, 
a Política Nacional de Práticas Integrati-
vas e Complementares (PNPIC), produto 
de movimentos populares, diretrizes de 
várias conferências nacionais de saúde e 
recomendações da Organização Mundial 
da Saúde, uma vez que o sistema público 
de saúde no Brasil carece de uma política 
de assistência farmacêutica capaz de su-
prir todas as necessidades medicamento-
sas da população4,5,1.
 Entretanto, apesar de naturais, 
as espécies vegetais apresentam em sua 
composição química uma grande varie-
dade de princípios ativos que podem vir 
a provocar efeitos danosos, de natureza 
leve ou grave ao organismo humano, caso 
venham a ser utilizados sem a devida ori-

entação1.
 Nesta perspectiva, o enfermeiro 
enquanto orientador e coordenador em 
saúde, dever deter conhecimento acerca 
da fitoterapia e do uso de plantas medic-
inais bem como dos fitoterápicos inclusos 
na Relação Nacional de Medicamentos 
Essenciais (RENAME), para subsidiar a ori-
entação em relação ao seu uso racional e 
seguro6,7.
 Por essa necessidade, a inserção da 
fitoterapia no currículo acadêmico da en-
fermagem compreende um grande avanço 
científico, oferecendo mais segurança ao 
profissional que irá atuar na Estratégia 
Saúde da Família (EFS), conservando o di-
reito dos usuários de apontarem alterna-
tivas de tratamento, contribuindo para a 
efetivação da Política Nacional, favorecen-
do a promoção do uso das práticas inte-
grativas e complementares na assistência 
à saúde8.
 Neste contexto, é necessário que 
os profissionais da saúde, em especial a en-
fermagem, possua um olhar diferenciado 
para essa prática integrativa como colab-
oradora à manutenção da saúde e cura de 
agravos. Partimos, portanto, da seguinte 
questão norteadora: Qual a relação entre 
a enfermagem e a fitoterapia quanto sua 
utilização na atenção básica? É, portanto, 
objetivo deste estudo relacionar a enfer-
magem ao emprego das plantas medici-
nais na atenção básica.

INTRODUÇÃO
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 No que tange a crença nas plantas 
medicinais enquanto modalidade terapêu-
tica, quase a totalidade dos entrevistados, 
92% (23), afirmou confiar no poder de cura 

deste recurso, enquanto os demais, 8% (2) 
desacreditam. Em contrapartida, quando ind-
agados se as utilizam, 88% (22) responderam 
positivamente, e 12% (03) negaram (Tabela 1).

 Com relação à prescrição da planta 
medicinal como terapia, 32% (08) dos entrev-

istados costumam utilizar, enquanto a maio-
ria, 68% (17) não. 

RESULTADOS
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meio da utilização de um formulário estru-
turado com questões consonantes com o 
objetivo proposto. 
 Findada a coleta, os resultados foram 
agrupados por emprego do Microsoft Excel 
2013® e foram, então, construídas as tabelas 
utilizando-se da estatística descritiva, com 
apresentação das variáveis categóricas para 
posterior análise descritiva.

 Em consonância com os preceitos 
éticos em pesquisas envolvendo seres hu-
manos, o estudo seguiu o que dispõe a 
Resolução 466/12 do Conselho Nacional de 
Saúde, tendo obtido parecer favorável após 
análise do Comitê de Ética em Pesquisa da 
Faculdade de Enfermagem Nova Esper-
ança (FACENE) sob protocolo N° 99/2017 de 
16/12/2017, CAAE n° 7110064176.0000.5179. 

Tabela 1 - Posicionamento dos entrevistados segundo a crença em plantas medicinais e sua 
utilização para uso próprio (n=25). Santa Rita – PB. 2017

Tabela 1 - Distribuição das respostas dadas aos questionamentos quanto ao emprego das 
plantas medicinais enquanto terapia e frequência com que ocorre (n=25). Santa Rita – PB

Fonte: pesquisa direta, 2017

Fonte: pesquisa direta, 2017
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 Quando questionados acerca da RE-
NAME, 52% (13) dos profissionais relataram 

ter conhecimento sobre a relação, entretan-
to, 48% (12) desconhece.
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Gráfico 1 - Posicionamento dos entrevistados quando indagados quanto ao conhecimento 
acerca da RENAME
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 A crença nas plantas medicinais foi 
difundida desde a antiguidade, onde a única 
fonte de recursos terapêuticos se fazia por 
meio das plantas, o que somado a compro-
vação científica de seu uso, justifica a per-
petuação da acreditação em seu potencial 
terapêutico ainda nos dias atuais9.
 A sua riqueza na biodiversidade, 
conciliado com o baixo custo aumentaram 
a popularização da sua utilização9, tornan-
do-as amplamente empregadas por grande 
parte da população mundial, como um re-
curso medicinal alternativo para o tratamen-
to de diversas enfermidades10. 
 Tal informação justifica a prevalência 
de sua utilização no presente estudo em 88%, 
que quando comparada a estudos já desen-
volvidos que obtiveram um total de 64,3%,11, 
90%,9 e 88,3%,12 reafirmam a disseminação 
do uso das plantas na cura de seus males.
 Esses dados têm se mantido des-
de 1978, como consta na declaração de 
Alma-Ata, considerando que 80% dos habi-
tantes dos países em desenvolvimento apli-
cam práticas tradicionais nos seus cuidados 
básicos de saúde e, desse total, 85% utilizam 
as plantas medicinais dentre seus extratos 
vegetais e princípios ativos. Desde essa épo-

ca, a OMS enfatiza a necessidade de engran-
decer o emprego das plantas medicinais no 
contexto sanitário e na atenção básica à 
saúde13.
 Entretanto, pelo fato de consti-
tuírem elementos naturais, o uso das plantas 
medicinais pode trazer consigo uma ideia er-
rônea em relação aos seus efeitos14. Nesse 
contexto, uma grande parcela da população 
faz uso das plantas sem conhecimento 
científico a respeito da ação e indicação ter-
apêutica, efeitos tóxicos, formas corretas de 
cultivo, preparo e os casos que são contrain-
dicados15.
 Assim como no presente estudo, 
vários brasileiros possuem o hábito de uti-
lizar as plantas medicinais, in natura, para 
tratar patologias que venham a acontecer, 
antes mesmo da procura de atendimento 
médico. O que destaca que é imprescindível 
à implantação de programas na rede de 
saúde para conscientizar a população e re-
alizar a educação em saúde a respeito das 
plantas medicinais, que estão contidas na 
RENAME16.
 É necessário conhecer a toxicidade 
das plantas que em demasia podem ocasion-
ar males ao invés de benefícios, necessitan-

DISCUSSÃO
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 Partindo das informações coleta-
das, foi possível responder ao objetivo 
proposto. Os dados evidenciaram falta 
de segurança e de conhecimento dos 
enfermeiros para o emprego das plantas 
medicinais na atenção básica, restringin-
do a utilização correta dessa terapêutica 
pela população. 
 Reitera-se a necessidade de um 
maior enfoque a esses conteúdos duran-
te a graduação, uma vez que tais recursos 
podem trazer para a população e para o 
próprio município, diversos benefícios, 
devido a facilidade de acesso, baixo custo 
e segurança comprovada.
 Não espera-se findar a discussão 
acerca da temática a partir deste manu-

scrito. O estudo destaca que existe a ne-
cessidade de capacitação dos profission-
ais de enfermagem atuantes da atenção 
básica quanto os benefícios que o uso 
das plantas medicinais pode acarretar em 
sua atividade laboral, com escopo para a 
melhoria da qualidade do serviço, não ex-
clusivamente aos de enfermagem, mas a 
todos os profissionais envolvidos com a 
saúde, sob um propósito maior, o bem-es-
tar dos seus adscritos.
 Espera-se, então, que esta pesqui-
sa motive o desenvolvimento de novos 
estudos com vistas as terapias comple-
mentares, fortalecendo a adoção de me-
didas preconizadas pela política no âmbi-
to da atenção básica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

do assim, que os profissionais da atenção 
básica conscientizem a população acerca de 
suas aplicações14.
 Nessa dinâmica, os enfermeiros ne-
cessitam ter ciência das políticas e relações 
que regem o uso das plantas medicinais e fi-
toterápicos, para que solicitem e orientem 
a população com segurança e propriedade, 
sempre em sinergismo em equipe para o 
bem-estar dos pacientes, uma vez que, 
a integração das prescrições de medica-
mentos fitoterápicos e plantas medicinais 
realizadas pela enfermagem na USF tra-
duz-se como um progresso na prescrição 
de medicamentos da saúde brasileira. Essa 
conduta incentiva o uso da flora local, fa-
vorece o cuidado humano, contribui para 
a resolução das disfunções do bem-estar, 
amplia o acesso das práticas antes restritas 
e auxilia a promoção da saúde sustentável 
das comunidades17.
 Contudo, várias são as dificuldades 
apontadas no uso das plantas medicinais 
na atenção básica18, o que pode justificar 
sua recomendação que no presente estu-
do (32%), é defasada. Dentre as principais, a 
carência de insumos e a relutância cultural 

das pessoas, bem como a vulnerabilidade do 
conhecimento popular19. Apesar da maioria 
dos enfermeiros utilizarem as plantas para 
uso próprio, a orientação e prescrição quan-
to ao uso das plantas na unidade é carente, 
se fazendo necessária uma intervenção para 
que o emprego das plantas na USF seja di-
fundido. 
 É, portanto, essencial uma sensi-
bilização diferenciada dos gestores locais 
com enfoque à temática para que sejam 
implantadas atividades que viabilizem sua 
utilização nas condutas assistenciais, já que 
p próprio Ministério da Saúde assinalou al-
guns motivos para a implementação da fi-
toterapia e plantas medicinais nos estados 
e municípios, podendo citar o baixo custo, 
ampliação da acessibilidade aos medicamen-
tos, boa aceitação da população, resgate da 
cultura popular, a falta de orientação à pop-
ulação quanto à aplicação correta das plan-
tas medicinais, eficácia comprovada e baixo 
número de efeitos colaterais7.
 Fatores que enaltecem a importân-
cia dos fitoterápicos contidos na RENAME. 
Até então consideravelmente desconhecida 
pelos sujeitos do estudo (48%)20.
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ABSTRACT
The use of medicinal plants is an old popular practice, and sometimes considered an option in the search for 
therapeutic solutions. However, in spite of being natural, plant species have in their chemical composition a 
great variety of active principles that may cause harmful effects of a mild or serious nature to the human or-
ganism, if they are used without proper guidance.  In this perspective, the nurse as a health coordinator and 
supervisor should have knowledge about herbal medicine and the use of medicinal plants. It is, therefore, the 
objective of this study to relate nursing to the use of medicinal plants in primary care. This is an exploratory 
descriptive study with a quantitative approach developed in the Basic Health Units located in the municipality 
of Santa Rita with 25 professionals who accepted to participate in the study by signing the Term of Free and In-
formed Consent through the use of a structured form with questions consonants with the proposed objective. 
Subsequently, the tables and graph were constructed using descriptive statistics, with the presentation of the 
categorical variables for later descriptive analysis. The study followed the provisions of Resolution 466/12 of the 
National Health Council, having obtained a favorable opinion after analysis by the Research Ethics Committee. 
Regarding the belief in medicinal plants as a therapeutic modality, almost all respondents, 92%, said they trust 
in the healing power of this resource, while the others, 8% discredit. Regarding the prescription of the medicinal 
plant as a therapy, 32% of the respondents usually use, while the majority, 68% do not. When questioned about 
RENAME, 52% of the professionals reported having knowledge about the relationship, however, 48% do not 
know. It is hoped that this research will motivate the development of new studies with a view to complementa-
ry therapies, strengthening the adoption of measures recommended by the policy in the scope of primary care.

KEYWORDS
Primary Care Nursing. Primary Health Care.  Medicinal plants. Phytotherapy. Complementary Therapies.
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